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•
• 3.1.1 NOTA PRELIMINAR

Os dados sobre mortes por acidentes de trânsito segundo deter-
minação legal do país têm origem nos atestados de óbito que,
no caso específico de causas externas (acidentes de todos os tipos
e violências), são fornecidos por peritos legistas de Institutos
Médico-Legais, após necrópsia do corpo.

Em cada área, os dados são coletados pelas Secretarias Muni-
cipais de Saúde e seguem fluxo padronizado, em todo o país, visto
determinação do Ministério da Saúde, gestor do Sistema de Infor-
mações sobre Mortalidade.

Os dados são apresentados segundo local de residência da
vítima e, quanto à causa da morte, obedecem à classificação
da Organização Mundial da Saúde apresentada na 10a Revisão
da Classificação Internacional de Doenças (CID-10), em vigor
no Brasil desde 1996 (OMS, 1995)1  e estão disponíveis em
www.datasus.gov.br .

Acidentes de Transporte estão catalogados no Capítulo XX,
códigos V01 a V99; dentre eles foram selecionados os Acidentes
de Transporte Terrestre – ATT (V01 a V89). É importante salientar
que estes vem representando cerca de 98% do total de acidentes
de transporte, ficando os 2% restantes para os óbitos decorrentes
de acidentes de transporte por água ou por ar. Por outro lado, é
necessária referência quanto à qualidade da informação no que
tange aos tipos de acidente, visto restar, sempre, um grupo residual
para o qual essa variável não é informada.

As taxas de mortalidade por ATT foram calculadas em rela-
ção à população exposta, de acordo com a fórmula:

1 OMS, 1995. Classificação Estatística Internacional de Doenças, 10a Revisão.
São Paulo, EDUSP, 1995.

3.1 ANÁLISE DA MORTALIDADE POR ACIDENTES DE TRÂNSITO

Taxa de mortalidade =
Óbitos por ATT no ano e local considerados

X 100.000
por ATT População do ano e local considerados
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• 3.1.2 ACIDENTES DE TRÂNSITO: EVOLUÇÃO DE SUA MORTALIDADE

3.1.T.1 – Mortes por acidentes de transporte terrestre – ATT (N e taxa
em relação à população e à frota de veículos), Brasil, 1996 a 2005

Ano  N 
 Taxa (por cem Taxa (por cem

mil habitantes) mil veículos)

1996  35.281  22,5 127,1

1997  35.620  22,3 106,9

1998  30.890  19,1 99,8

1999  29.569  18,0 91,5

2000  26.995  17,1 98,3

2001  30.524  17,7 95,6

2002  32.753  18,8 89,3

2003  33.139  18,7 84,5

2004  35.105  19,3 89,5

2005 35.763 19,4 84,8
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3.1.G.1 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil habitantes), Brasil,
1996 a 2005
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3.1.G.2 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil veículos), Brasil,
1996 a 2005
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3.1.G.3 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), Região Norte e Brasil, 1996 a 2004

3.1.G.3.1 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), nas UF da Região Norte, 1996 a 2004
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3.1.G.4 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), Região Nordeste e Brasil, 1996 a 2004
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REGIÃO SUDESTE

3.1.G.5 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), Região Sudeste e Brasil, 1996 a 2004

3.1.G.5.1 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), nas UF da Região Sudeste, 1996 a 2004
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28,327,026,1

3.1.G.6.1 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), nas UF da Região Sul, 1996 a 2004

3.1.G.6 – Taxa de mortalidade por ATT (por cem mil
habitantes), Região Sul e Brasil, 1996 a 2004
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